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Niterói foi escolhida para sediar a 18ª Caravana Federa-
tiva do Governo Federal. A abertura do evento aconte-
ceu, na quinta-feira (26), com as presenças do presidente 
da República, Luiz Inácio Lula da Silva; do prefeito Rod-
rigo Neves; da ministra-chefe da Secretaria de Relações 
Institucionais, Gleisi Hoffmann, e do ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha. A iniciativa tem como objetivo fa-
cilitar o acesso dos municípios e dos governos estaduais 
a programas e projetos do Governo Federal. PÁGINA. 06

Cidade da Saúde avança

A primeira-dama de Maricá, Gabriela Lopes, participou da 
inauguração de 17 novos leitos de enfermaria cirúrgica no 
Hospital Municipal Dr. Ernesto Che Guevara, em São José 
do Imbassaí. A entrega marca mais uma etapa da ampliação 
da Cidade da Saúde, projeto que prevê novos setores, mais 
leitos e serviços especializados. A medida reforça a capaci-
dade de atendimento, acelera internações e cirurgias, e evi-
dencia o avanço dos investimentos da rede municipal para 
garantir mais qualidade e estrutura à população. PÁGINA. 07
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Há mais de uma década, Maricá convive com a expectativa em torno de três grandes empreendimentos capazes de mudar o rumo da economia 
local: o resort Maraey, o Porto de Jaconé e o Plaza Shopping Maricá. Entre avanços, entraves, licenças e readequações, os projetos seguem mo-
bilizando a esperança da população por mais empregos, infraestrutura e novas oportunidades. Em um município que cresceu rapidamente nos 
últimos anos, a possível concretização desses investimentos reacende o debate sobre desenvolvimento, diversificação econômica e preparação 
da mão de obra. Mais do que promessas antigas, eles simbolizam a expectativa de um novo tempo para a cidade. PÁGINA 03

MARICÁ À ESPERA DA GRANDE VIRADA
Empreendimentos de grande porte, aguardados há mais de uma década, podem 

redefinir o futuro econômico da cidade e consolidar um novo ciclo de expansão

“Não existe país forte com cidades em dificuldade. É nos municípios que a vida 
acontece e onde a população cobra saúde, moradia, transporte e soluções concretas. 
Por isso, o Governo Federal tem buscado ampliar o diálogo com os prefeitos, apoiar 

projetos e garantir recursos. Trabalhando juntos, vamos fortalecer as cidades e 
melhorar a vida do povo”, declarou o presidente Lula  

"CIDADES FORTES, PAÍS MAIS JUSTO"

Cannes consagra Maricá no 
mapa dos grandes projetos

Maricá avança no cenário internacional e transforma visibilidade em oportunidade. Du-
rante feira em Cannes, na França, o município ganhou destaque com a premiação do 
Maraey, anunciado como melhor novo megaempreendimento do mundo. A presença 
em um dos maiores eventos globais do setor reforça o potencial turístico, econômico e 
urbanístico da cidade diante de investidores internacionais. PÁGINA. 05

Maicon Cruz, pré-candida-
to a deputado estadual nas 
eleições deste ano, demon-
strou força política e prestí-
gio durante evento que mar-
cou sua filiação ao Partido 
Verde (PV), realizado na Câ-
mara Municipal de Campos 
dos Goytacazes. PÁGINA. 02

Vereador Maicon Cruz 
oficializa filiação ao 

Partido Verde 

Campos dos Goytacazes

Somar avança com obras estruturantes e amplia 
qualidade de vida em diferentes regiões da cidade

A Autarquia de Serviços de Obras de Maricá (Somar) segue 
com um conjunto de intervenções que vem redesenhando 
a infraestrutura urbana do município e impactando dire-
tamente a qualidade de vida da população. Com obras em 
diferentes regiões, a Somar concentra esforços em áreas his-
toricamente afetadas por problemas de mobilidade, alaga-
mentos e precariedade urbana. PÁGINA. 04
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O vereador Maicon 
Cruz, pré-candida-
to a deputado esta-

dual nas eleições deste ano, 
demonstrou força política e 
prestígio durante o evento 
que marcou sua filiação ao 
Partido Verde (PV), reali-
zado na noite de sexta-feira, 
27 de março, na Câmara 
Municipal de Campos dos 
Goytacazes.
O ato reuniu importantes 
lideranças estaduais, vere-
adores de Campos e repre-
sentantes políticos da região 
que manifestaram apoio à 
pré-candidatura de Maicon 
à Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj). Entre os presentes 
estavam os vereadores Ro-
gério Matoso (SD) e Dan-
dinho de Rio Preto (União 
Brasil), além do ex-verea-
dor Bruno Viana (PSD), do 
ex-presidente da Câmara 
Alciones de Rio Preto e de 
diversas outras lideranças 
políticas regionais.
O plenário da Câmara ficou 
lotado por correligionários, 
apoiadores e dirigentes par-
tidários. Também marca-
ram presença o presidente 
estadual do PT e pré-can-
didato a deputado federal, 
Diego Quaquá; o presidente 
municipal do PV, Cristiano 
Peixoto; o presidente esta-
dual do PV, Roberto Rocco; 
o secretário municipal de 
Habitação do Rio de Janei-
ro, Márcio Santos, além de 
outras lideranças do PV e 
de partidos da federação.
Durante o evento, Maicon 
Cruz destacou o caráter 

coletivo de sua caminhada 
política e agradeceu o apoio 
recebido neste novo mo-
mento.
“Política se faz em grupo. 
Agradeço ao PV, que me 
acolhe com tanto carinho, 
à federação de partidos, ao 
prefeito Washington Qua-
quá, de Maricá, e ao presi-
dente estadual do PT, Diego 
Quaquá, que vão caminhar 
comigo nesta eleição e nesta 
nova casa”, afirmou o verea-
dor em entrevista ao jornal 
Campos 24 Horas.
Ao falar sobre suas priori-
dades, Maicon ressaltou que 
a educação estará no centro 
de sua atuação, sem deixar 
de lado temas fundamentais 
para o futuro da sociedade.
“A minha meta principal é 
a educação. Mas o desen-
volvimento sustentável e as 
mudanças climáticas que 
o mundo enfrenta tam-
bém passam pela educação, 
pela formação de cidadãos 
conscientes e responsáveis. 
Estamos dando mais este 
passo em favor do desenvol-
vimento sustentável, social 
e econômico de Campos”, 
declarou.
O presidente estadual do 
PT, Diego Quaquá, que 
deve formar uma dobradi-
nha eleitoral com Maicon 
neste pleito, como pré-can-
didato a deputado federal, 
elogiou a trajetória do vere-
ador campista e reafirmou 
seu apoio.
“O Maicon é uma lideran-
ça comprometida e com 
espírito público. Por isso 
tem o nosso apoio. Vamos 

trabalhar para implantar 
aqui políticas públicas que 
já colocamos em prática em 
Maricá, como transporte 
gratuito e de qualidade para 
a população, além de pro-
jetos que ampliem o acesso 
dos jovens à universidade”, 
afirmou.
Diego Quaquá também 
comentou o atual cenário 
político do Estado do Rio 
de Janeiro e defendeu a ne-
cessidade de renovação no 
Parlamento fluminense.
“O Estado está sem coman-
do, e a Alerj vive um mo-
mento de caos. Este será um 
ano decisivo, em que a po-
pulação vai escolher entre 
a velha política e um pro-
jeto verdadeiramente com-
prometido com o povo do 
Estado do Rio de Janeiro”, 
concluiu.
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Vereador Maicon Cruz reúne lideranças e fortalece 
pré-candidatura à Alerj em ato de filiação ao PV

Ao lado de lideranças do 
PV e de Diego Quaquá, 
Maicon afirmou que sua 
prioridade é a educação, 
mas ressaltou que o de-
senvolvimento susten-
tável e o enfrentamento 
das mudanças climáticas 
também passam pela for-
mação de cidadãos cons-
cientes. Para ele, este novo 
passo fortalece o compro-
misso com o avanço so-
cial, econômico e ambien-
tal de Campos e da região.

O Hospital Geral de 
Guarus (HGG) deu 
um passo importan-

te no fortalecimento da as-
sistência infantil ao ampliar 
a oferta de ecocardiografia 
pediátrica, exame essencial 
para avaliar a estrutura e o 
funcionamento do coração 
de bebês e crianças. A ini-
ciativa representa um avan-
ço significativo para a saú-
de pública de Campos, ao 
garantir mais agilidade no 
diagnóstico e no acompa-
nhamento de pacientes com 
suspeita ou histórico de do-
enças cardíacas.
Realizado por meio de ul-
trassom, o exame é seguro, 
não invasivo e fundamental 
para identificar alterações 
como cardiopatias congêni-
tas, sopros cardíacos e outras 
anomalias que podem com-
prometer o desenvolvimen-
to da criança. Com o ecocar-
diograma, os especialistas 
conseguem analisar com 

precisão o fluxo sanguíneo e 
as estruturas cardíacas, per-
mitindo intervenções médi-
cas mais rápidas e eficazes.
No HGG, a ampliação do 
serviço contará com a atua-
ção de três médicas especia-
listas em cardiologia pediá-
trica, em dias alternados da 
semana. A medida amplia a 
capacidade de atendimento, 
reduz o tempo de espera e 
garante mais acesso ao exa-
me para crianças que neces-
sitam de avaliação especiali-
zada.
O agendamento deve ser 
feito por meio do Núcleo de 
Controle e Avaliação da Se-
cretaria Municipal de Saúde, 
responsável por encaminhar 
os pacientes, especialmente 
crianças internadas em ou-
tras unidades da rede mu-
nicipal, para a realização do 
procedimento.
Além de ampliar o núme-
ro de atendimentos, a nova 
fase do serviço traz benefí-

cios diretos para pacientes e 
familiares. Entre eles estão a 
diminuição das filas, melho-
res condições de realização 
do exame e um acompa-
nhamento mais eficiente de 
crianças com quadros crô-
nicos, que exigem monitora-
mento contínuo.
A melhoria no atendimento 
também passa pela reestru-
turação física do hospital. O 
HGG recebeu salas de exa-
me reformuladas, ambientes 
mais modernos e confortá-
veis, além da reorganização 
completa do Setor de Apoio 
e Diagnóstico Terapêutico. 
As áreas de espera também 
foram ampliadas, oferecen-
do mais comodidade a pa-
cientes e acompanhantes.
A modernização dos equipa-
mentos é outro diferencial. 
Com aparelhos de ultrassom 
de última geração, o hospital 
passa a contar com imagens 
de alta definição, o que con-
tribui para diagnósticos mais 

Com equipe especializada, estrutura reformada e novos equipamentos, hospital amplia 
diagnósticos, reduz filas e reforça o acompanhamento precoce de bebês e crianças em Campos
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HGG amplia ecocardiografia pediátrica e fortalece cuidado com crianças cardíacas

A Secretaria Municipal de Saúde ampliou a oferta de exames de ecocardiografia pedi-
átrica no Hospital Geral de Guarus (HGG), o exame de imagem é feito por meio de ul-
trassom, para avaliar a anatomia e funções cardíacas de bebês e crianças. Ele contribui 
no diagnóstico de doenças como cardiopatia congênita, sopro cardíaco, entre outras.

Diego Quaquá, enalteceu a atuação do vereador campista e o definiu como uma 
liderança comprometida com o interesse público. Ele afirmou ainda que pretende 
caminhar ao lado de Maicon na defesa de políticas públicas para Campos, citando 
como exemplo ações já adotadas em Maricá, como transporte gratuito de qualida-
de e projetos que ampliam o acesso da juventude ao ensino superior.

precisos e rápidos, ampliando 
a segurança clínica e a eficá-
cia no acompanhamento dos 
pacientes.
A aprovação de quem utiliza 
o serviço reforça a importân-

cia desse investimento. Mãe 
da pequena Luara Ribeiro, de 
11 meses, que já passou por 
três cirurgias, uma acompa-
nhante destacou a qualidade 
da nova estrutura e do atendi-

mento recebido no hospital. 
“Depois da reforma, é a pri-
meira vez que venho ao HGG 
e estou achando a estrutura 
muito boa. O atendimento 
está excelente”, afirmou.

Evento na Câmara de Campos lotou o plenário e reuniu o presidente 
estadual do PT, Diego Quaquá, além de lideranças políticas da região
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Há mais de uma dé-
cada, três grandes 
empreendimentos 

ocupam o imaginário eco-
nômico de Maricá e alimen-
tam a expectativa da po-
pulação por uma nova fase 
de crescimento, geração de 
empregos e fortalecimento 
da infraestrutura da cidade. 
O resort Maraey, o Porto de 
Jaconé – Terminal de Pon-
ta Negra (TPN) – e, mais 
recentemente, o Plaza Sho-
pping Maricá representam 
projetos de grande impacto 
que, embora não sejam no-
vos, voltam a ganhar desta-
que diante da possibilidade 
de finalmente saírem do pa-
pel ou avançarem de forma 
mais concreta.
Ao longo dos anos, a trajetó-
ria desses empreendimentos 
foi marcada por entraves, 
revisões, exigências técnicas, 
processos de licenciamento 
ambiental e readequações de 
espaço e planejamento. Ain-
da assim, a expectativa em 
torno deles nunca desapare-
ceu. Pelo contrário: perma-
nece viva entre moradores, 
trabalhadores e setores pro-
dutivos que enxergam nes-
ses projetos a oportunidade 
de transformar a economia 
do município, historicamen-
te sustentada pelos royalties 
do petróleo.

Maraey e a aposta no 
turismo internacional

Entre os empreendimen-
tos mais aguardados está o 
Maraey, complexo turístico-
-residencial planejado para 
a região costeira de Maricá. 
Pensado há mais de 15 anos, 
o projeto foi concebido com 
a proposta de turismo sus-
tentável e integração am-

biental, prevendo hotéis de 
alto padrão, áreas residen-
ciais, centros de lazer, espa-
ços culturais e infraestrutura 
voltada ao turismo interna-
cional.
Desde sua apresentação, 
o Maraey chama atenção 
pela grandiosidade e pelo 
potencial de reposicionar 
Maricá no mapa do turis-
mo nacional e internacional. 
A expectativa é de que, em 
suas diferentes fases, o em-
preendimento movimente 
milhares de empregos em 
áreas como construção civil, 
hotelaria, gastronomia, tu-
rismo, entretenimento e ges-
tão, além de atrair visitantes, 
eventos e novos investimen-
tos para a cidade.

Porto de Jaconé e o peso 
da logística industrial

Outro projeto aguardado 
há anos é o Porto de Jaconé 
– Terminal de Ponta Ne-
gra, considerado estratégico 
para a logística industrial e 
para a cadeia energética. O 
terminal foi planejado para 
atuar na movimentação de 
cargas, equipamentos indus-
triais e no apoio às atividades 
offshore, ampliando a capa-
cidade logística da região e 
fortalecendo a inserção de 
Maricá em setores de grande 
peso econômico.
A trajetória do porto, po-
rém, também foi marcada 
por indefinições. No fim do 
ano passado, o prefeito Wa-
shington Quaquá anunciou 
nova previsão para o início 
das obras, apontando janei-
ro de 2026 como o marco 
esperado para o avanço do 
projeto. O anúncio veio após 
um período de incertezas e 
da negativa de licenças pelo 

INEA, em agosto de 2025. 
Estimado em R$ 1,5 bilhão, 
o terminal segue cercado de 
expectativa por seu potencial 
de atrair empresas, movi-
mentar a economia regional 
e criar oportunidades em 
áreas técnicas, operacionais e 
industriais.

Plaza Shopping e o 
reforço ao comércio local
Mais recente, embora tam-
bém fruto de um plane-
jamento amadurecido ao 
longo do tempo, o Plaza 
Shopping Maricá surge 
como um empreendimen-
to com perfil diferente, 
mas igualmente relevante 
para a dinâmica econômi-
ca da localidade. O projeto 
deverá ampliar a estrutura 
comercial do município e 
oferecer à população um 
centro de compras, lazer 
e serviços, reunindo lojas, 
restaurantes, cinema e ou-
tros atendimentos em um 
único espaço.
O Plaza Maricá Shopping 
será construído na Rodo-
via Amaral Peixoto (RJ-
106), km 29, em frente ao 
retorno de acesso ao Cen-
tro de Maricá. O empreen-
dimento é visto como uma 
resposta ao crescimento 
urbano e populacional de 
Maricá. A proposta é for-
talecer o comércio local, 
estimular o setor de servi-
ços e reduzir a necessidade 
de deslocamento dos mo-
radores para centros co-
merciais de outras cidades. 
A expectativa também é 
de geração de centenas de 
empregos diretos e indire-
tos, tanto nas obras quanto 
na operação.

A aposta da gestão 
municipal

Reduzir a dependência do 
petróleo e das políticas so-
ciais, ampliando a geração 
de empregos e promovendo 
melhores condições de vida 
para a população, tem sido 
uma das metas defendidas 
pelo prefeito Washington 
Quaquá, que vem reafir-
mando publicamente esse 
compromisso com o futuro 
econômico de Maricá.
“Estou trabalhando firme 
para transformar a eco-
nomia de Maricá: de uma 
cidade dependente do pe-
tróleo para uma que incen-
tive o trabalho e o empre-
endedorismo, criando mais 
empregos privados e opor-
tunidades para negócios fa-
miliares”, afirmou o prefeito. 
Em outra manifestação, 
também destacou que a 
construção de uma cidade 
melhor não significa inter-
romper outros avanços. “Es-
tou agindo em várias frentes 
para garantir uma Maricá 
mais segura, com empregos 
de qualidade e mais chances 
de empreendedorismo para 
todos. Tenho certeza de que 
todos vão entender o que 
estamos fazendo”, concluiu.

O que diz a Prefeitura
Em nota enviada à redação 
do jornal GAZETA DO 
LESTE FLUMINENSE, a 
Prefeitura de Maricá in-
formou que o Plaza Shop-
ping Maricá está em fase de 
implantação, com avanço 
conforme o cronograma do 
empreendimento, enquanto 
o Maraey segue em desen-
volvimento e licenciamen-

to. Segundo o município, o 
shopping tem potencial para 
gerar até 3 mil empregos di-
retos e indiretos nas fases de 
obras e operação, enquanto 
o Maraey deverá abrir mi-
lhares de oportunidades ao 
longo de suas etapas.
A administração municipal 
também informou que a 
demanda por mão de obra 
deverá se concentrar em 
áreas como construção ci-
vil, operação de máquinas, 
manutenção, hotelaria, tu-
rismo, gastronomia, comér-
cio, atendimento, logística e 
serviços administrativos. Os 
interessados deverão acom-
panhar os canais oficiais 
dos empreendimentos e das 
empresas responsáveis, onde 
serão divulgados os proces-
sos seletivos e as formas de 
cadastro.
Ainda de acordo com a Pre-
feitura, ações de qualifica-
ção profissional vêm sendo 
desenvolvidas para preparar 
a mão de obra local para as 
oportunidades ligadas a es-
ses projetos.

Expectativa antiga, 
debate atual

Mais do que novidades, Ma-
raey, Porto de Jaconé e Plaza 
Shopping representam anti-
gas expectativas da popula-
ção maricaense. Depois de 
anos de espera, entraves e re-
adequações, os empreendi-
mentos voltam ao centro do 
debate público como símbo-
los de um futuro que Maricá 
aguarda há muito tempo: o 
de uma economia mais for-
te, diversificada e capaz de 
acompanhar o crescimento 
da cidade.

MARICÁ ENTRE A ESPERA E A ESPERANÇA
Após mais de uma década de expectativa, Maraey, Porto de Jaconé e Plaza Shopping voltam ao centro das atenções 

como apostas para geração de empregos, atração de investimentos e transformação econômica do município

O Plaza Maricá Shopping será construído na Rodovia 
Amaral Peixoto (RJ-106), km 29, em frente ao retorno 

de acesso ao Centro de Maricá. A área é estratégica 
para a consolidação de um novo polo de comércio e 

serviços, com potencial de valorização imobiliária e 
melhorias na infraestrutura urbana

O MARAEY, que será construído na Restinga de Maricá, é apontado como um dos projetos turístico-residenciais mais ino-
vadores e sustentáveis do Brasil. Em uma área de 840 hectares, o empreendimento reúne preservação ambiental, pesquisa 
acadêmica, valorização da comunidade local e desenvolvimento econômico sustentável. Entre os destaques estão a criação 
da segunda maior RPPN de restinga do Estado do Rio de Janeiro e a regeneração de 32% da vegetação nativa da região

Com investimento estimado em R$ 1,5 bilhão, o Porto de Jaconé, projetado para ser 
instalado entre Ponta Negra e Jaconé, desponta como um dos maiores empreendi-
mentos da história de Maricá. Fruto de uma parceria entre a Prefeitura e a iniciativa 
privada, o terminal portuário tem potencial para se tornar um dos maiores do Brasil, 
impulsionando o desenvolvimento econômico do município e da região. A expectativa 
é de que o projeto gere cerca de 13 mil empregos diretos e indiretos, além de garantir 
uma arrecadação anual em torno de R$ 1,3 bilhão em royalties, fortalecendo Maricá 
como um dos principais polos econômicos do estado do Rio de Janeiro.
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A Somar, Autarquia de 
Serviços de Obras 
de Maricá, segue 

avançando com um conjun-
to estratégico de interven-
ções que vem redesenhando 
a infraestrutura urbana do 
município e impactando 
diretamente a qualidade de 
vida da população. Com 
obras em diferentes regiões, 
a autarquia concentra esfor-
ços em áreas historicamente 
afetadas por problemas de 
mobilidade, alagamentos 
e precariedade urbana, le-
vando melhorias concretas 
a bairros como Inoã e São 
José do Imbassaí.
Em Inoã, duas importantes 

frentes de trabalho estão em 
andamento: a construção 
das pontes nas ruas Chico 
Mendes e Cecília Ana Fer-
reira. As intervenções são 
consideradas fundamentais 
para melhorar o fluxo de ve-
ículos, ampliar a segurança 
no trânsito e garantir mais 
integração entre áreas que, 
há anos, convivem com di-
ficuldades de acesso.
Já em São José do Imbas-
saí, a Rua 01 passa por um 
amplo processo de urbani-
zação. O local recebe obras 
de drenagem, pavimentação 
e implantação de calçadas 
acessíveis, em uma inter-
venção que promete redu-

Maricá avança com obras estruturantes e amplia 
qualidade de vida em diferentes regiões da cidade

Ações da Somar em Inoã e São José do Imbassaí reforçam mobilidade, drenagem e 
qualidade de vida, enquanto município avança com novos projetos de infraestrutura

zir alagamentos, melhorar a 
mobilidade urbana e ofere-
cer mais conforto e salubri-
dade aos moradores — uma 
reivindicação antiga da co-
munidade.
Morador de São José do 
Imbassaí, o vigilante An-
dré Luiz Silva, de 51 anos, 
afirma que as mudanças já 
representam um novo mo-
mento para o bairro. “A gen-
te vê que está tendo investi-
mento de verdade no bairro. 
Isso melhora muito o nosso 
dia a dia”, destacou.
A moradora Carla Macha-
do, de 54 anos, nascida e 
criada na região, também 
acompanha de perto o avan-
ço das obras e vê nas inter-
venções a continuidade de 
um processo de valorização 
da localidade. “Já vimos ou-
tras melhorias acontecendo 
e isso dá esperança de que 
o bairro vai continuar evo-
luindo”, comentou.
As obras executadas pela 
Somar integram um pla-
nejamento mais amplo da 
Prefeitura de Maricá, que 
inclui ainda intervenções 
de drenagem no Vale da 
Figueira, em Ponta Negra, 
além da construção da pon-
te de Ubatiba, já em fase fi-
nal. O cronograma também 
prevê novos projetos, como 
a ponte do Bosque Fundo, 
em Inoã, e a futura passare-
la em São José do Imbassaí, 
ampliando o alcance das 
melhorias urbanas no mu-

nicípio.
Para o presidente da Somar, 
Paulo Guilherme Lopes de 
Araújo, as obras refletem 
uma política pública estru-
turada para enfrentar gar-
galos históricos da cidade 
e preparar Maricá para um 
novo ciclo de desenvolvi-
mento. “A Somar tem atua-
do para executar obras que 
ataquem antigos problemas 
como alagamentos, lama e 
poeira nos bairros. As obras 
de drenagem, com asfalto 
novo, calçadas acessíveis e 
arborização, fazem parte de 
uma política pensada para 
preparar Maricá para o de-
senvolvimento econômico 
e social, com aumento da 
qualidade de vida da popu-
lação”, afirmou.

Segundo o presidente da Somar, Paulo Guilherme Lopes 
de Araújo, as obras em andamento representam uma 
política pública planejada para enfrentar problemas 
históricos de Maricá e preparar a cidade para um novo 
ciclo de desenvolvimento. Ele destaca que as intervenções 
atacam diretamente questões como alagamentos, lama e 
poeira nos bairros, por meio de drenagem, asfaltamen-
to, calçadas acessíveis e arborização, promovendo mais 
qualidade de vida para a população e criando bases para 
o crescimento econômico e social do município.
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Câmeras inteligentes de Maricá auxiliam na prisão de foragido da Justiça

A Secretaria de Segu-
rança Cidadã, auxi-
liou na quarta-feira 

(25/03) agentes da Polícia 
Militar do Estado do Rio de 
Janeiro (PMERJ) na prisão 
de um homem foragido da 
Justiça.
O suspeito foi identificado 
pelo sistema de reconheci-
mento facial por câmeras 
do Centro Integrado de 
Operações de Segurança 
Pública (Ciosp) na Praça 
Conselheiro Macedo So-
ares, no Centro. Após a 
identificação, a equipe do 
Ciosp acionou policiais 
do 12º Batalhão da Polí-
cia Militar, que realizavam 
patrulhamento na região e 
deram início às buscas.
Após a abordagem, o ho-
mem foi conduzido à 82ª 

Delegacia de Polícia (Ma-
ricá) e, posteriormente, 
encaminhado à 76ª DP 
(Niterói), onde permane-
ceu preso à disposição da 
Justiça.

Monitoramento 
em toda a cidade

O Centro Integrado de 
Operações de Segurança 
Pública de Maricá centra-
liza o monitoramento e a 
gestão das ações de segu-
rança no município, fun-
cionando 24 horas por dia 
com uso de tecnologia, 
sistemas de vigilância e 
equipes especializadas que 
acompanham em tempo 
real a movimentação da 
cidade e recebem aciona-

mentos da população, como pelo telefone 153. Integrado à Guarda Municipal e às polícias Militar e Civil, o sistema 
permite respostas mais rápidas às ocorrências e conta com uma rede de câmeras e ferramentas inteligentes, como a 
leitura automática de placas, que auxiliam na identificação de suspeitos e no apoio a investigações.

Imagens do Centro Integrado de Operações de Segurança Pública identificaram o suspeito, que foi encaminhado à delegacia
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Maricá faz de Cannes uma vitrine para o futuro

Maricá deu mais um 
passo importante 
em seu processo 

de projeção internacional ao 
ganhar destaque, na quinta-
-feira (12/03), durante a MI-
PIM Awards, em Cannes, 
na França, considerada uma 
das maiores vitrines globais 
do mercado imobiliário, tu-
rístico e urbanístico. O com-
plexo turístico-residencial 
Maraey foi anunciado como 
vencedor na categoria de 
melhor novo megaempre-
endimento do mundo, co-
locando o município flumi-
nense em evidência no mapa 
internacional dos grandes 
investimentos.
Reconhecido como o “Os-
car do mercado imobiliário”, 
o prêmio valoriza iniciati-
vas que reúnem inovação, 
sustentabilidade e impacto 
econômico. O MARAEY foi 
destacado justamente por 
unir preservação ambiental, 
vocação turística, planeja-
mento urbanístico moderno 
e forte potencial de trans-
formação para a economia 
regional.
A conquista reforça o avanço 
de Maricá em eventos e fei-
ras internacionais voltados 
ao turismo, ao desenvolvi-
mento urbano e à atração de 
investimentos. Mais do que 
marcar presença, o municí-
pio tem apresentado proje-
tos estruturantes, potencia-
lidades econômicas e uma 
agenda estratégica capaz de 
chamar a atenção de investi-
dores, empresários e gestores 
públicos de diferentes partes 
do mundo.
O projeto MARAEY prevê 
investimentos estimados em 
R$ 4,5 bilhões em sua pri-
meira fase, com expectati-
va de gerar cerca de R$ 485 
milhões por ano em arreca-
dação de impostos, além de 
milhares de empregos dire-
tos e indiretos nos setores de 
turismo, serviços e constru-
ção civil.
Para o prefeito de Maricá, 
Washington Quaquá, o re-
conhecimento internacional 
confirma a estratégia ado-
tada pelo município para 
ampliar sua visibilidade no 
exterior e atrair grandes 
oportunidades.
“O MARAEY é um projeto 
mundial, reconhecido como 
o melhor megaempreendi-
mento do planeta. Estamos 
aportando recursos para o 
desenvolvimento da cidade 
e esse é um projeto icônico, 
o maior investimento turís-
tico do hemisfério sul. Estou 
muito feliz com o início das 
obras que se aproximam e 
com a concretização desses 
sonhos”, afirmou o prefeito.
O CEO do empreendimen-
to, Emilio Izquierdo Merlo, 
também ressaltou a impor-
tância da premiação para a 
projeção internacional de 
Maricá.
“Esse prêmio significa que 
Maricá está definitivamen-
te na rota dos grandes in-
vestimentos internacionais. 
Estamos atraindo capital es-
trangeiro interessado no de-
senvolvimento turístico sus-
tentável da região. É motivo 
de orgulho e celebração para 
todos nós”, declarou.

Maricá amplia visibilida-
de e atrai parceiros

Durante a programação em 
Cannes, o prefeito Washing-
ton Quaquá também rece-
beu no estande de Maricá o 
prefeito de Roma, Roberto 

Gualtieri. O encontro sim-
bolizou uma aproximação 
institucional entre os dois 
municípios e abriu espaço 
para o diálogo sobre futuras 
parcerias em áreas estratégi-
cas.
A participação de Mari-
cá na feira também incluiu 
reuniões com investidores 
internacionais, grupos em-
presariais, arquitetos e re-
presentantes públicos inte-
ressados em conhecer mais 
de perto o modelo de desen-
volvimento econômico da 
cidade.
Entre os projetos apresenta-
dos pela delegação marica-
ense estiveram o Complexo 
Samba, Futebol e Caipiri-
nha, novos empreendimen-
tos hoteleiros, o Plaza Ma-
ricá Shopping e a proposta 
de implantação de um hub 
logístico regional. A presen-
ça nessas discussões mostra 
que Maricá tem buscado 
ocupar, de forma cada vez 
mais consistente, espaços es-
tratégicos nas grandes feiras 
internacionais, transforman-
do visibilidade em oportuni-
dade concreta de negócios.
Segundo o diretor de Plane-
jamento da Companhia de 
Desenvolvimento de Maricá, 
Júlio César Urdangarin, a re-
ceptividade dos investidores 
foi bastante positiva.
“Tivemos reuniões impor-
tantes com arquitetos e in-
vestidores interessados em 
conhecer os projetos apre-
sentados. As pessoas se im-
pressionaram com a capa-

cidade de Maricá em áreas 
como segurança pública, 
educação, saúde e transpor-
te, fatores que atraem quem 
deseja investir em um ter-
ritório”, avaliou o diretor da 
Codemar.

Cultura como vitrine 
da cidade

Além da agenda de negócios 
e articulação institucional, 
Maricá também apostou 
na força de sua identidade 
cultural para ampliar sua 
presença no cenário inter-
nacional. A programação 
no estande do município 
incluiu apresentações musi-
cais e ações que mostraram 
ao público estrangeiro um 
pouco da alma brasileira e 
maricaense.
Para encerrar a programação 

da manhã do dia 12, o cantor 
Moacyr Luz se apresentou na 
área externa do estande, ao 
lado da cantora maricaense 
Jô Borges, levando o samba 
ao centro do evento.
Mais tarde, o Carnaval tam-
bém ganhou protagonismo. 
A escola de samba União 

de Maricá desfilou do estan-
de da cidade até o auditório 
onde foi realizada a cerimô-
nia de premiação do MA-
RAEY, levando cor, ritmo e 
identidade cultural ao públi-
co internacional.
A programação cultural foi 
encerrada com um show es-

pecial de Neguinho da Beija-
-Flor, fechando o terceiro dia 
da feira com a energia do 
samba carioca e reforçando 
que Maricá, além de atrair 
investimentos, também sabe 
promover sua cultura como 
ativo estratégico de projeção 
internacional.

Maricá ganha projeção internacional com prêmio para o Maraey e amplia espaço entre destinos de grandes investimentos turísticos

FOTOS/ MATHEUS COUTO

Projeto MARAEY vence o MIPIM Awards em Cannes, considerado o “Óscar” do mercado imobiliário, e projeta Maricá no cenário 
global dos grandes investimentos turísticos. “Maricá entra definitivamente no mapa dos grandes projetos do mundo”, afirma Quaquá

Na MIPIM, em Cannes, o prefeito Washington Quaquá recebeu, no estande de Maricá, o prefeito de Roma, Roberto Gualtieri, em um encontro que fortaleceu a 
aproximação institucional entre as duas cidades e abriu diálogo para futuras parcerias. A participação do município também incluiu reuniões com investidores, 
grupos empresariais, delegações internacionais e representantes públicos interessados no modelo de desenvolvimento maricaense. Além do MARAEY, estiveram 
em evidência projetos como o Complexo Samba, Futebol e Caipirinha, novos empreendimentos hoteleiros, o Plaza Maricá Shopping e o hub logístico regional.

A presença maricaense na feira também foi marcada pelo brilho cultural, com o desfile da União de Maricá até o auditório 
onde ocorreu a premiação do MARAEY e um novo show de Neguinho da Beija-Flor no encerramento da programação
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Niterói foi escolhi-
da para sediar a 18ª 
Caravana Federativa 

do Governo Federal. A aber-
tura do evento aconteceu, 
na quinta-feira (26), com as 
presenças do presidente da 
República, Luiz Inácio Lula 
da Silva; do prefeito Rodrigo 
Neves; da ministra-chefe da 
Secretaria de Relações Insti-
tucionais, Gleisi Hoffmann, 
e do ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha. A iniciativa 
tem como objetivo facilitar o 
acesso dos municípios e dos 
governos estaduais a progra-
mas e projetos do Governo 
Federal.
O presidente Lula destacou 
que a Caravana Federativa 
tem como marca registrada 
o novo modo de convivência 
com os municípios.
“Não é possível o país estar 
certo se a cidade estiver er-
rada. Por isso, desde 2013, 
mudamos a linha de com-
portamento do Governo Fe-
deral e passamos a participar 
de todas as marchas de pre-
feitos que houve em Brasília. 
Criamos uma sala específica 
para receber prefeitos den-
tro do Palácio do Planalto 
para ajudar os prefeitos a 
fazerem projetos. Precisa-
mos de união. Assumimos 
a responsabilidade de passar 
os recursos. Tenho certeza 
que a gente vai melhorar os 
municípios trabalhando jun-
to. É na cidade que o povo 
existe forte. É na cidade que 
o povo quer médico, casa, 
transporte. Tudo acontece na 
cidade. Essa caravana é para 
que vocês, gestores, possam 
procurar os estandes dos 
ministérios para resolver os 
problemas”, declarou o presi-
dente Lula.
A Caravana Federativa, que 
terminou na sexta-feira (27), 
reúne mais de 3.400 pessoas 
credenciadas para os dois 
dias de atividades, além de 
representantes de 85 municí-
pios e a presença de mais de 

60 prefeitos e vice-prefeitos. 
Somente neste primeiro dia 
de evento, a estrutura mon-
tada no Caminho Niemeyer 
teve quase 3 mil atendimen-
tos nos estandes técnicos, 
agilizando o diálogo direto 
entre as gestões municipais e 
o Governo Federal.
O prefeito Rodrigo Neves 
agradeceu a presença de Lula 
em Niterói e ressaltou os 
avanços da cidade.
“Hoje me orgulho em dizer 
que Niterói se transformou 
na melhor cidade em quali-
dade de vida do estado e a sé-
tima cidade em qualidade de 
vida do Brasil. Temos a me-
lhor gestão fiscal, o melhor 
saneamento e a melhor lim-
peza urbana. Sou muito gra-
to ao Governo Federal pela 
parceria que possibilitou, 
através do PAC, tirarmos o 
Túnel Charitas-Cafubá do 
papel. Com a nossa coope-
ração, essa cidade só tende a 
ficar ainda melhor”, afirmou 
Rodrigo Neves.
Selo CAIXA Gestão Sus-
tentável – Após a abertura, 
o prefeito Rodrigo Neves 
recebeu do presidente da 

Caixa Econômica Federal, 
Carlos Vieira, o Selo Caixa 
de sustentabilidade para Ni-
terói. O Selo CAIXA Gestão 
Sustentável tem como ob-
jetivo apoiar os municípios 
no cumprimento das metas 
da Agenda 2030 da Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU), por meio da imple-
mentação dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS).
O selo concedido a Niterói 
é da categoria Topázio, uma 

das mais altas da certifica-
ção.  O município já havia 
sido reconhecido em 2025 
na categoria Cristal e su-
biu de patamar. No estado 
do Rio, apenas oito cidades 
possuem o selo em todas as 
categorias. Na Região Me-
tropolitana, Niterói é a única 
com o reconhecimento.
Entregas – Durante a sole-
nidade, a ministra-chefe da 
Secretaria de Relações Insti-
tucionais, Gleisi Hoffmann, 
anunciou um conjunto de 
entregas para o estado do 
Rio de Janeiro, entre elas o 
envio de 56 ambulâncias do 
Samu. Niterói está entre os 
municípios contemplados e 
também receberá um kit de 
equipamentos odontológi-
cos.
No campo dos investimen-
tos, o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES) prevê a 
destinação de cerca de R$ 4 
bilhões para o estado. Para 
Niterói, foi aprovada a libe-
ração de R$ 104,6 milhões, 
por meio do Fundo Clima, 
voltados à execução da pri-
meira etapa do programa 
Pró-Sustentável II.
Os recursos vão financiar in-
tegralmente essa fase inicial, 
que inclui a implantação do 
Parque Lagoa de Itaipu, das 
florestas de bolso (florestas-
-esponja), além de serviços 
técnicos e da elaboração de 

projetos e estudos preparató-
rios para a execução do Pró-
-Sustentável II.
A ministra Gleisi Hoffmann 
reforçou a relevância da 
aproximação do Governo 
Federal com os municípios.
“Muito importante estarmos 
aqui. Agradeço a Prefeitura 
de Niterói pela ajuda para a 
construção dessa caravana. 
Estamos com mais de 50 
estandes instalados repre-
sentando os ministérios e os 
órgãos federais. Trazemos 
os órgãos para resolver pro-
blemas, para agilizar e para 
que os gestores municipais 
possam sair daqui com solu-
ções. A Caravana iniciou em 
2023 e temos aqui mais de 
3.400 pessoas credenciadas. 
São 559 gestores municipais. 
Sabemos da importância 
das parcerias com os muni-
cípios e governos estaduais 
para que nossos programas 
e projetos avancem”, disse a 
ministra.
Outras iniciativas – Na Ca-
ravana Federativa, Niterói 
formalizou adesão à Decla-
ração de Belém, iniciativa 
do Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços 
Públicos (MGI), anunciada 
durante a COP30, em no-
vembro de 2025, em Belém 
(PA). A proposta mobiliza 
União, estados e municípios 
para incorporar critérios de 
sustentabilidade às compras 

públicas.
No campo da geração de ren-
da nas periferias, o programa 
Empreende Viradouro foi 
divulgado com um total de 
R$ 5,2 milhões para o desen-
volvimento socioeconômico 
de 770 mulheres e 480 jovens 
no Complexo do Viradouro. 
Desse valor, R$ 2,6 milhões 
são recursos não reembol-
sáveis do BNDES Periferias, 
com igual contrapartida mu-
nicipal. O programa oferece 
formação, capacitação téc-
nica e mentoria para apoiar 
os empreendedores desde a 
ideia inicial até o investimen-
to de capital semente.
O município também 
aderiu ao programa 
Contrata+Brasil, ao lado de 
Paracambi. A plataforma 
digital do governo federal 
conecta órgãos públicos a 
microempreendedores indi-
viduais (MEIs) e pequenos 
fornecedores, facilitando 
contratações de serviços de 
baixo valor de forma mais 
ágil e desburocratizada.
O público que compareceu 
ao Caminho Niemeyer pôde 
visitar o estande da Prefeitu-
ra de Niterói e conhecer ini-
ciativas desenvolvidas pela 
cidade, como o Parque Orla 
Piratininga Alfredo Sirkis, 
referência nacional em sus-
tentabilidade com as Solu-
ções Baseadas na Natureza 
(SBNs).

O prefeito Rodrigo Neves agradeceu a presença de Lula em Niterói e ressaltou os avanços da cidade 

Com a presença do presidente Lula, do prefeito Rodrigo Neves e dos ministros Gleisi Hoffmann e Alexandre Padilha, A iniciativa reforça a parceria institucional 
ao ampliar o acesso a programas, projetos e recursos. Segundo Lula, a Caravana Federativa representa um novo modo de convivência com os municípios

Lula e Rodrigo Neves lançam Caravana Federativa em 
Niterói e reforçam cooperação entre municípios e União
Lula e Rodrigo Neves abrem Caravana Federativa em Niterói e destacam parceria entre municípios e Governo Federal
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IMAGEM PLENÁRIO DO TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 2ª REGIÃO, NO RIO DE JANEIRO

A Secretaria de Saúde 
de Maricá inaugu-
rou, na sexta-feira, 

27 de março, 17 novos leitos 
de enfermaria cirúrgica no 
Hospital Municipal Dr. Er-
nesto Che Guevara, em São 
José do Imbassaí. A nova 
estrutura integra o projeto 
de ampliação da chamada 
Cidade da Saúde, que tem 
como objetivo qualificar a 
assistência hospitalar e au-
mentar a capacidade de 
atendimento da unidade.
Com a entrega dos novos 
leitos, o hospital passa a con-
tar com mais suporte para a 
realização de procedimentos 
cirúrgicos e para o fluxo de 
internações reguladas pela 
rede municipal, garantindo 
mais agilidade no atendi-
mento à população.
O secretário de Saúde, Dr. 
Marcelo Velho, destacou que 

a ampliação representa mais 
um avanço concreto no for-
talecimento da rede pública 
de saúde em Maricá.
“Essa entrega representa 
mais um passo concreto na 
ampliação da assistência hos-
pitalar em Maricá. Estamos 
avançando com as obras da 
hemodiálise, da ressonância, 
da hemodinâmica e de no-
vos leitos cirúrgicos. É mais 
um passo na construção da 
nossa Cidade da Saúde, para 
oferecer um atendimento 
cada vez mais qualificado à 
população”, afirmou.
A diretora-geral da unida-
de, Ana Paula Silva, também 
ressaltou os impactos posi-
tivos da nova estrutura no 
funcionamento do hospital.
“Esses novos leitos ajudam 
a ampliar a oferta de proce-
dimentos cirúrgicos e dão 
mais agilidade ao fluxo de 

atendimento, desde a regula-
ção até a internação hospita-
lar”, explicou.
A primeira-dama Gabriela 
Lopes, que acompanhou a 
visita à unidade, destacou a 
qualidade das novas insta-
lações e a importância dos 
investimentos realizados no 
setor.
“Fiquei muito emocionada 
ao ver a estrutura que está 
sendo construída aqui, com 
materiais de alto padrão e 
ambientes pensados para 
atender a população com 
dignidade. Essa ampliação 
mostra o tamanho do inves-
timento que está sendo feito 
para ampliar e qualificar a 
saúde em Maricá”, comen-
tou.
As próximas etapas da ex-
pansão da Cidade da Saúde 
Dr. Ernesto Che Guevara 
incluem a implantação do 
Centro Municipal de Hemo-
diálise, do setor de hemodi-
nâmica, de um CTI corona-
riano com 10 leitos, de uma 
nova enfermaria cirúrgica 
com 30 leitos, além da am-
pliação da sala amarela, que 
passará de seis para 12 leitos. 
Também está prevista a cria-
ção da Sala Lilás, voltada ao 
atendimento especializado 
às mulheres.

Decisão do TRF2 amplia o Programa de Gerenciamento e Manejo 
do Sangue do Paciente (PBM) para todo o país, assegurando 

alternativas seguras às transfusões e respeito à liberdade religiosa 

CHE GUEVARA GANHA 17 NOVOS LEITOS CIRÚRGICOS

Durante a visita ao hospital, a primeira-dama Gabriela Lopes ressaltou o alto pa-
drão das novas instalações e destacou que a ampliação da unidade representa um 
investimento importante para fortalecer e qualificar a saúde pública de Maricá

A 8ª Turma Especia-
lizada do Tribunal 
Regional Federal 

da 2ª Região (TRF2) de-
cidiu ampliar para todo o 
território nacional os efei-
tos da sentença que obriga 
a União a implementar o 
Programa de Gerencia-
mento e Manejo do Sangue 
do Paciente (Patient Blood 
Management – PBM) nas 
unidades federais de saú-
de.
Com a decisão, a União de-
verá adotar medidas estru-
turais de implementação, 
treinamento de equipes e 
fiscalização do programa 
em todos os hospitais fe-
derais sob sua gestão — e 
não apenas no estado do 
Rio de Janeiro, como pre-
via a sentença de primeira 
instância.
O julgamento foi realizado 
por unanimidade em ses-
são ocorrida em janeiro de 
2026. Na análise do caso, 
o colegiado negou provi-
mento ao pedido da União 
de reexame da decisão 
anterior (remessa neces-
sária) e acolheu o recurso 
(apelação) do Ministério 
Público Federal (MPF), 
estendendo os efeitos da 
sentença para todo o país, 

mantendo os demais termos 
e prazos já estabelecidos.
Na prática, a decisão reco-
nhece que a política pública 
relacionada ao manejo racio-
nal do sangue deve ser uni-
forme em âmbito nacional. 
O objetivo é garantir que pa-
cientes atendidos em hospi-
tais federais tenham acesso a 
alternativas seguras às trans-
fusões sanguíneas — inclusi-
ve aqueles que recusam esse 
tipo de procedimento por 
motivos religiosos, como as 
Testemunhas de Jeová.

Histórico da ação
A atuação do MPF no caso 
remonta a 2012, quando foi 
instaurado um inquérito ci-
vil na Procuradoria Regional 
dos Direitos do Cidadão no 
Rio de Janeiro para investi-
gar a ausência de tratamen-
tos alternativos à transfusão 
de sangue no Sistema Único 
de Saúde (SUS). A apuração 
teve origem em questiona-
mentos sobre normas que 
autorizavam transfusões 
mesmo sem o consentimen-
to do paciente, em situações 
consideradas de risco de 
vida.
Em 2016, o MPF promoveu 
uma audiência pública reu-
nindo representantes do Mi-

nistério da Saúde, conselhos 
profissionais, entidades reli-
giosas e especialistas da área 
médica. O debate eviden-
ciou a existência de respaldo 
científico e recomendações 
internacionais — inclusive 
da Organização Mundial da 
Saúde (OMS) — favoráveis 
ao uso do PBM como es-
tratégia mais segura, eficaz 
e economicamente eficiente.
Já em 2020, o órgão expediu 
recomendação formal ao 
Ministério da Saúde para a 
criação de protocolos e di-
retrizes nacionais voltados 
à redução de transfusões e 
à adoção de métodos alter-
nativos, beneficiando não 
apenas pessoas que recusam 
o procedimento por razões 
religiosas, mas todos os pa-
cientes do SUS.

Judicialização e 
ampliação nacional

Diante da ausência de me-
didas estruturais por parte 
do governo federal, o MPF 
ajuizou, em setembro de 
2021, uma ação civil pública 
contra a União, com pedido 
de tutela de urgência. A ação 
buscava a revisão das políti-
cas públicas, a flexibilização 
dos termos de consentimen-
to e a implementação de pro-

tocolos padronizados para 
atendimento de pacientes 
que não aceitam transfusão 
de sangue.
Em abril de 2023, a Justiça 
Federal do Rio de Janeiro 
proferiu sentença parcial-
mente favorável ao MPF, de-
terminando a implantação 
do PBM nos hospitais fede-
rais do estado, além da cria-
ção de protocolos, termos de 
consentimento e programas 
de capacitação profissional. 
No entanto, o alcance terri-
torial da decisão ficou restri-
to ao Rio de Janeiro.
Desde então, o MPF passou 

a monitorar o cumprimento 
da sentença e apontou falhas 
recorrentes na sua execução, 
com medidas consideradas 
fragmentadas e desiguais 
entre as unidades de saú-
de. Paralelamente, recor-
reu ao TRF2 para ampliar a 
abrangência da decisão, de-
fendendo a necessidade de 
isonomia no atendimento 
prestado pelo SUS em todo 
o país.

Impacto da decisão
Com o novo julgamento, o 
TRF2 acolheu integralmente 
a tese do MPF e consolidou o 
entendimento de que o Pro-

grama de Gerenciamento 
e Manejo do Sangue do 
Paciente deve ser imple-
mentado de forma nacio-
nal e uniforme em todas 
as unidades hospitalares 
federais.
A decisão reforça princí-
pios constitucionais como 
a dignidade da pessoa 
humana, a autonomia do 
paciente e a liberdade re-
ligiosa, além de contribuir 
para a modernização das 
práticas médicas e para a 
melhoria da qualidade da 
assistência em saúde públi-
ca no Brasil.

A primeira-dama de Maricá, Gabriela Lopes, acompanhou a visita ao hospital, que 
ganha reforço para cirurgias, internações reguladas e a expansão da Cidade da Saúde 

Brasil institui nova política para uso do sangue e assegura direito de escolha ao paciente
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